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RESUMO 

 

O Diabetes Mellitus (DM) é um conjunto de disfunções metabólicas, caracterizada pela diminuição 

da secreção de insulina e/ou a perda de eficácia desse hormônio, assim não exercendo adequadamente 

seus efeitos. Atualmente existe três principais tipos de diabetes, o tipo 1, tipo 2 e o diabetes 

gestacional. O uso de insulina exógena é um tratamento utilizado pelos portadores do diabetes tipo 1 

e em alguns casos de descontrole dos índices glicêmicos no tipo 2. Há inúmeros tipos de insulinas 

disponíveis no mercado, diferenciando-se pelo início de ação, picos, duração do efeito e de acordo 

com a situação do dia em que elas são mais eficientes. Diante disso temos as insulinas ultrarrápidas, 

rápidas, intermediárias, de longa duração e mistas. A escolha da insulina deve feito de acordo com as 

características do paciente, de forma individual, com o objetivo principal de que o paciente tenha um 

bom controle da sua glicemia. Tendo em vista que se trata de um tratamento complexo, é necessário 

acompanhamento médico e intervenção de outros profissionais da saúde, como os Farmacêuticos, 

para fins de sucesso da terapêutica e à adesão do paciente ao tratamento prescrito, contribuindo 

decisivamente na redução da ocorrência de eventos adversos decorrentes do uso inadequado da 

insulina. O estudo tem como objetivo a realização de uma análise na literatura sobre insulinoterapia 

no diabetes mellitus e a importância do acompanhamento farmacoterapêutico para o sucesso e adesão 

do tratamento. Foi realizada uma pesquisa exploratória descritiva, através de uma revisão de 

literatura. Foram localizados artigos científicos nacionais e internacionais referentes ao assunto e que 

disponibilizam informações sobre o estudo, abordando de maneira clara e precisa o tema envolvido; 

com o período de publicação de 2013 a 2018. Foram encontradas 30 publicações sendo selecionadas 

somente 13 publicações para o desenvolvimento do trabalho. As bases de dados utilizadas foram 

biblioteca eletrônica Scientific Electronic Library Online (SciELO), PUBMED (US National Library 

of Medicine), LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) e Google 

acadêmico. Conclui-se a magnitude do conhecimento sobre a insulina, tendo em vista sua 

complexidade e importância para o controle dos níveis glicêmico. O Farmacêutico tem um papel de 

suma importância na adesão do tratamento, na promoção do autocuidado, autovigilância e na 

prevenção de agravos clínicos, como também em reforçar de forma clara para o paciente e cuidador 

a forma correta de armazenamento, explicar como é o funcionamento na insulina, seus picos, para 

assim evitar hipoglicemia e garantir a segurança do paciente. 
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